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Silvicultura: Solos florestais 
 

RESUMO 
 

A floresta amazônica, principal bioma tropical do mundo, desempenha serviços ambientais essenciais, 
como a ciclagem de nutrientes via serapilheira. Este estudo, desenvolvido no Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque, objetivou quantificar a contribuição percentual das frações da 
serapilheira acumulada próximo a árvores gigantes de Piquiá (Caryocar villosum). A metodologia 
consistiu na coleta de serapilheira em 4 parcelas de 10 ha, selecionando 8 árvores e 32 pontos de 
coleta (a 5 m do tronco), utilizando um gabarito de 0,25 m². O material foi triado em cinco frações 
(folhas, galhos, cascas, estruturas reprodutivas e miscelânea), seco a 65 °C e pesado para estimativa 
da de matéria massa seca em kg/ha. Os dados foram analisados com ANOVA e teste de Tukey. Os 
resultados demonstraram que a fração folhas foi a de maior contribuição percentual para o estoque de 
serapilheira em todas as parcelas, padrão consistente com estudos prévios em florestas tropicais, 
possivelmente influenciado por fatores sazonais como chuvas e ventos. Concluiu-se que a fração folhas 
foi a mais relevante para o estoque de serapilheira. Materiais reprodutivos e miscelânea são as frações 
que menos contribuem para o acúmulo de serapilheira ao redor de árvores de Caryocar villosum no 
Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque. 

Palavras-chave: Aporte de resíduos vegetais, Ciclagem de nutrientes, Ecossistemas florestais, Piquiá. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
O bioma amazônico é a maior área de floresta tropical do mundo, no qual 60% 

do bioma pertence ao território nacional, desempenhando inúmeros serviços 

ambientais através dos ciclos biogeoquímicos. Como exemplo, cita-se a ciclagem de 

nutrientes, a qual viabiliza a perpetuação das florestas, em que a serapilheira é 
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fornecedora de nutrientes, constituída pela deposição de estruturas vegetativas e 

reprodutivas no solo (DINIZ et al., 2015; SILVA et al., 2021; URBANO et al., 2018). 

No contexto de preservação da biodiversidade, há áreas denominadas 

Unidades de Conservação (UCs), definidas pelo Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC – Lei n° 9.985/2000) como “espaços territoriais e seus recursos 

ambientais, com objetivos de conservação e limites definidos, ao qual se aplicam 

garantias adequadas de proteção”, conforme exposto por Craveiro (2008). A exemplo, 

o Parque Nacional (PARNA) Montanhas do Tumucumaque (PNMT) e a Estação 

Ecológica (ESEC) do Jari.  

As árvores gigantes, também denominadas emergentes, caracterizam-se por 

indivíduos que se sobrepõem ao dossel florestal e por seu papel ecológico 

indispensável que age sobre fatores como umidade e nutrientes, sobretudo na alta 

produção de biomassa e ganho de carbono, conforme estudos realizados por Pereira, 

(2023) e Mourão, (2021). Dessa maneira, o Piquiá (Caryocar villosum (Aubl.) Pers. é 

uma importante espécie nesse aspecto. Segundo Shanley e Medina (2005), seu 

caráter é observado no dossel, exibindo entre 40 e 50 m uma enorme copa, e cerca 

de 2,5 m de diâmetro de tronco. Além disso, a espécie possui utilidades, como fonte 

de alimentação, flores atrativas para caça e madeira de alta qualidade, ideal para a 

movelaria.  

Dada a importância dos aspectos envolvidos e as contribuições para trabalhos 

semelhantes, o objetivo da presente pesquisa se dá pela quantificação da 

contribuição, em porcentagem, das frações de serapilheira acumulada nas 

proximidades de árvores gigantes de Piquiá (Caryocar villosum) no Parque Nacional 

Montanhas do Tumucumaque (PNMT). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

O presente estudo foi realizado em parceria ao projeto Monitoramento 

Integrado de Árvores Gigantes da Amazônia (MIAG), aprovado na Chamada 

CNPq/CONFAP-FAPs/PELD Nº 23/2024 (Programa de Pesquisa Ecológica de Longa 

Duração). A área de estudo está localizada no Parque Nacional Montanhas do 

Tumucumaque (PNMT), o qual está localizado entre as coordenadas 54º47’ W, 51º30’ 

E, 3º30’ N e 0º30’ S, segundo dados disponibilizados por ICMBio (2009). Na área de 
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estudo, foram localizadas várias árvores gigantes em uma mesma região, a partir do 

monitoramento de transectos na floresta Amazônica, de acordo com Gorgens et al. 

(2021). A coleta da serapilheira acumulada sobre o piso florestal foi realizada entre os 

meses de abril e maio de 2025. 

2.2 Coleta de dados 

A serapilheira foi coletada em 4 parcelas permanentes de 10 ha (316 m x 316 

m), cada. As parcelas permanentes de monitoramento foram instaladas em gradientes 

de elevação em locais com ocorrência de árvores de gigantes. Em cada parcela, foram 

selecionadas 2 árvores gigantes de Caryocar villosum para a realização da coleta de 

serapilheira, totalizando 8 indivíduos amostrados. Foram definidos para a coleta 4 

pontos ao redor de cada árvore, em distância de 5 m do tronco da árvore, de acordo 

com o esquema demonstrado na figura 1, totalizando 32 pontos de coleta em toda a 

área estudada. 

                                    

Figura 1 - Esquema da alocação dos pontos de coleta. 

A coleta da serapilheira no piso florestal foi realizada com uso de gabarito 

metálico quadrado de 0,25 m² (0,50 x 0,50 m), perfazendo 4 amostras por árvore. 

Após a coleta, foi processada (triagem) e dividida em 5 frações, sendo elas: 1 – folhas; 

2 - galhos (diâmetro < 2 cm); 3 – cascas; 4 - estruturas reprodutivas (frutos, flores e 

sementes) e; 5 - miscelânea (resíduos em decomposição avançada, não permitindo 

sua identificação), no laboratório de Sementes, Solos, Dendrologia e Entomologia da 

Universidade do Estado do Amapá – UEAP Campus I.  

Após a triagem, as amostras foram acondicionadas em sacos de papel e 

levadas a estufa de circulação de ar a 65 °C por 96 horas e posteriormente, foi pesado 

em balança de precisão (0,01 g) para obtenção da massa seca na Embrapa Amapá. 

A quantidade de serapilheira, assim como suas frações, acumulada no gabarito de 
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metal (g/0,25 m²) foi utilizada para se calcular o valor estimado de serapilheira em 

quilos por hectare (kg/ha). 

2.3. Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio de análise de variância e teste de Tukey 

(p < 0,05), com auxílio do software estatístico SISVAR, conforme adotado por Ferreira 

(2000). Os gráficos foram confeccionados no programa Microsoft® Office Excel, 

versão 2024. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve alta contribuição da fração folhas para o estoque de serapilheira, a qual 

perfaz a maior porcentagem entre as 5 frações nas 4 parcelas analisadas (Figura 2). 

Semelhantemente, Silva et al. (2009) afirma, com base em relatos do mesmo enfoque, 

que a fração foliar é o componente majoritário e determinante de toda a serapilheira 

produzida.  

 
Figura 2 – Contribuição das frações da serapilheira (%) acumulada de árvores de 
Pequiá (Caryocar villosum) nas parcelas 1 (A), 2 (B), 3 (C) e 4 (D) no Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque (PNMT). Reprod = Material Reprodutivo; Miscel = 
Miscelânea. Médias seguidas pela mesma letra, na parcela, não diferem entre si pelo 
teste Tukey a 5%. Fonte: Autor (2025). 
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A alta deposição de folhas pode estar relacionada a uma estratégia adaptativa 

de senescência em função do estresse hídrico. Para a presente pesquisa, no entanto, 

esse acúmulo pode ser associado às fortes chuvas e ventos, visto que é o período no 

qual a coleta foi efetuada, expressando uma possibilidade válida para os dados 

obtidos. Além disso, cabe destacar que este padrão é típico de florestas tropicais. 

Esse padrão, corroborado por estudos anteriores como o de Freire et al. (2020) 

e Silva et al. (2009), reforça que a predominância da fração foliar é típica desses 

ecossistemas, influenciada pela sazonalidade e fatores climáticos como precipitação 

e ventos. Em suma, o estudo contribui para a compreensão da contribuição de 

serapilheira e suas frações associada a árvores emergentes e destaca a importância 

de Caryocar villosum na manutenção dos processos ecológicos e da sustentabilidade 

das florestas amazônicas presentes em Unidades de Conservação no território 

nacional. 
  

4. CONCLUSÃO 
 

A fração folhas foi a mais relevante para o estoque de serapilheira. Materiais 

reprodutivos e miscelânea são as frações que menos contribuem para o acúmulo de 

serapilheira ao redor de árvores de Caryocar villosum no Parque Nacional Montanhas 

do Tumucumaque. 
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